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Primeiro, 
as regras 
do jogo 

"Ninguém se lança ao vento. 
E primeiro preciso saber das 
regras do jogo", disse o presi-
dente do PFL, Osório Adriano, 
mostrando unia_ posição de ex 
trerná -tsgóri-ó—M-gu- 
mentou que o lançamento de 
candidaturas depende da defini-
ção do momento da realização 
do pleito para governador no 
Distrito Federal. "Isso muda 
completamente as perspecti-
vas", ponderou. 

Segundo o dirigente do PFL, 
antes de se pleitear o posto de 
candidato ao governo, o político 
deve saber quem são os seus ad-
versários. "Depois disso, parti-
cipa da disputa interna no parti-
do pela legenda antes de passar 
a brigar com os outros parti-
dos", observou. Osório acredita 
que não haverá partido político 
capaz de dar sozinho sustenta-
cão a uma candidatura ao go-
verno do DF, nas atuais cir-
cunstâncias. Por isso, crê na 
existência de coligações que ca-
pacitarão candidatos coligados 
de chegarem ao governo. 

O presidente do partido, um 
empresário bem-sucedido, de-
clarou ser contrário a realiza-
ção de eleições governamentais 
em dois turnos de votarão. "Is-
so foi um casuísmo do PMDB. 
Aliás, se criticou muito os ca-
suísmo no passado. Agora, se 
incorre nos mesmos erros, 
buscando-se os mesmos remé-
dios". Osório disse preferir a 
realização de eleições em turno 
único, pois elas concederiam ao 
candidato vitorioso o sinal de 
que era o escolhido da maior 
parte do eleitorado. 

Osório esquivou-se de comen-
tar sobre sua plataforma de 
campanha, declarando que pre-
tende disputar uma cadeira de 
deputado distrital, a não ser que 
ocorra um chamado do partido 
para que ele se lance ao gover-
no. Em sua opinião, o projeto de 
governo tem de ser planejado 
para um exercício curto no po-
der. Empresário, acha não ser 
possível administrar "apagan-
do incêndios, acudindo as coisas 
as mais urgentes. Dessa manei-
ra você não chega a lugar ne-
nhum". O dirigente do PFL ob-
servou que Brasília tem neces-
sidade de uma seqüência de pla-
nejamento, que não a deixa se 
transformar numa cidade co-
mum como tantas outras onde a 
falta de planejamento levou ao 
caos. 

A receita para um bom gover-
no, segundo ele, é "muito traba-
lho com uma equipe entrosada 
com a cidade". Osório vê a ne-
cessidade de se voltar a admi-
nistração para as cidades-
satélites, onde residem 75 por 
cento dos brasilienses. 
"Brasília precisa se voltar um 
pouco menos para a política e 
um pouco mais para seus pro-
blemas", ensinou. Sobre o valor 
de sua campanha para o gover-
no, o dirigente partidário evitou 
tratar do assunto, alegando ain-
da não ter feito uma avaliação. 

Osório enumera oito áreas co-
mo prioritárias para um pro-
grama de governo para o Distri-
to Federal: educação, saúde, se-
gurança, habitação, transporte 
coletivo, abastecimento, água e 
geração de empregos. O presi-
dente do PFL destacou a neces-
sidade de incentivo a constru-
ção civil para a geração de no-
vos empregos como fator Im-
prescindível. 


